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RESUMO 

 

A família Euphorbiaceae apresenta ampla diversidade de plantas herbáceas de uso medicinal e 

de importância econômica, dentre as quais está a mandioca, objeto de estudo desta pesquisa. 

A mandioca se faz presente na agricultura familiar que está focada na biodiversidade, na 

valorização do trabalho familiar, na inclusão de jovens e de mulheres, na produção de 

alimentos destinados à segurança alimentar e nutricional rural seu plantio, em boa parte do 

país, ainda, é baseado no modelo de agricultura migratória, que consiste na derruba e queima 

da vegetação com reutilização de áreas. Objetivando conhecer o uso da mandioca e seus 

produtos, na agricultura comunitária da comunidade Santana (Prainha), na estrada 

Acutiperera, no Município de Portel, Estado do Pará, foram realizados levantamentos de 

dados botânicos e etnobotânicos durante o período de 11 de março a 31 de outubro de 2015, 

através da aplicação de questionários semiestruturados, usando a complementaridade 

metodológica entre as abordagens qualitativa e quantitativa. Os resultados encontrados 

indicaram dez variedades de mandioca (Pai Lourenço Grande, Peixe-Boi, Zulhuda/Pretinha, 

Amarelão, Bonitinha, Amarelinha, Taracu, Achada, Cururu e Macaxeira) cultivadas pelos 

produtores, onde apenas a introdução da variedade Cururu ficou conhecida. As utilizações são 

voltadas para a produção de gêneros alimentícios, destacando-se o beju com 100% de 

utilização para consumo próprio, os demais produtos além de consumo próprio foram 

destinados à venda, havendo destaque para a farinha com 100%, seguida da tapioca em ramo 

e do tucupi, 40%, cada, a farinha de tapioca e tacacá com 30%, cada. Através da utilização 

destes produtos ficou clara a importância das variedades como culturas de subsistência para as 

famílias na agricultura comunitária. 

 

Palavras-chave: Agricultura familiar, Etnobotânica, Prainha, Marajó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The Euphorbiaceae family presents large diversity of herbal medicinal plants with economic 

importance, among which is the manioc, study object of this research. The manioc is present 

in the family farming that is focused on biodiversity, family labor appreciation, young people 

and women inclusion, food production for food security and rural nutrition. Its plantation, in 

much of the country, is still based on the shifting cultivation model which consists of slash 

and burn vegetation with areas reuse. Aiming to know the use of manioc and its products in 

the family farming of Santana Community (Prainha), on the Acutiperera Road, Portel City, 

State of Pará, Brazil, botanical and ethnobotanical data surveys were done in the period of 

March 11 to October 31, 2015 by applying semi structured questionnaires, using the 

methodological complementarity between qualitative and quantitative approaches. The results 

indicates ten manioc varieties (Pai Lourenço Grande, Peixe-Boi, Zulhuda/Pretinha, Amarelão, 

Bonitinha, Amarelinha, Taracu, Achada, Cururu e Macaxeira) cultivated by farmers, which 

only the introduction of Cururu variety is known. The uses are geared for the foodstuffs 

production, highlighting the beju to 100% of self-consumption; the other products in addition 

to their own use were intended for sale, highlighting the flour with 100%, following by 

tapioca in branch and tucupi, 40% each; the tapioca flour and tacacá, 30% each. By using 

these products it became evident the importance of varieties as subsistence crops to the family 

farming communities. 

 

Keywords: Family farming, Ethnobotany, Prainha, Marajó island. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A família Euphorbiaceae é composta por mais de 1700 espécies, apresentando ampla 

diversidade de plantas herbáceas de uso medicinal e de importância econômica (Silva, 2010), 

entre estas encontramos a espécie Manihot esculenta Crantz, conhecida vulgarmente como 

mandioca. 

Segundo Albuquerque & Cardoso (1980), sua origem genética ou botânica seria do 

ancestral Manihot pusila Phol, encontrada nos estados de Goiás e Bahia. No entanto, há 

controvérsias quanto seu provável centro de origem, pois Silva et al. (2014) e Silva et al. 

(2010) afirmam que a espécie é originaria da América do Sul, enquanto Vilas Boas (2015), 

aponta as três Américas: do Sul (Brasil), do Norte (México) e América Central. 

A mandioca se faz presente na agricultura familiar que está focada na biodiversidade, 

na valorização do trabalho familiar, na inclusão de jovens e de mulheres, na produção de 

alimentos destinados à segurança alimentar e nutricional rural (Mattei, 2014; Buainain, 2006). 

Seu plantio, em boa parte do País, está baseado no modelo de agricultura migratória ou de 

corte e queima, consistindo na derrubada e queima da mata ou vegetação secundária, se 

mantendo através das práticas manuais de roçado de áreas reutilizadas em períodos diferentes 

(Richers, 2010; Deminicis & Deminicis, 2009; Botelho Filho, 2005; Abramovay, 1999). 

Apesar de ser uma das culturas mais utilizadas pela espécie humana, à seleção e 

preservação da variabilidade genética da mandioca, assim como o preparo da roça para o 

plantio, ainda são feitos de forma rudimentar, de acordo com costumes passados de geração a 

geração, através de uma cultura tradicional que ainda perdura, a exemplo da queima do roçado 

para o plantio, embora novas tecnologias como a roça sem fogo e o sistema semi-mecanizado 

que consiste da roçagem da vegetação e gradagem do solo já sejam realidade para muitos 

produtores rurais, como no município de Castanhal, no Estado do Pará (Alves et al., 2013; 

Alves & Modesto Júnior, 2012; Cardoso et al., 2001). 

Os pequenos produtores fazem a seleção e preservação das variedades, através da 

reutilização dos caules, em pedaços, para plantio em diferentes épocas (Cardoso et al., 2001). 

Contudo, hoje existem formas inovadoras de conservar e preservar a variabilidade 

genética desta cultura, através de coleções de acessos em bancos de germoplasmas (BAGs). 

Devido a grande importância da mandioca na economia do país, a Embrapa Mandioca e 

Fruticultura tem desenvolvido pesquisas genéticas utilizando muitas variedades, dentre elas as 

antigas, chamadas de etnovariedades, disponibilizadas pelos pequenos produtores. Até o ano 

de 2006, a Embrapa já havia disponibilizado quatro mil variedades de mandioca no país, para 
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diversas unidades de pesquisa (Vieira et al., 2008; Embrapa, 2006). 

Embora esta tecnologia não chegue até o pequeno produtor, a presença deste no 

ambiente agrícola o torna importante como principal interventor na coleta de espécimes para o 

banco de germoplasma, disponibilizando as suas plantações como local de coleta (Bespalhok, 

1999). 

Segundo o Sebrae (2008, 2013) e Santana et al. (2010), com o advento da tecnologia 

houve uma ampliação da utilização da mandioca através de produtos siderúrgicos, industriais, 

na produção de combustível fóssil (álcool) e obtenção de rações animais (de bovinos e 

suínos), sendo que todas as partes da planta passaram a ser usadas como matéria prima. 

Contudo, dentre todos os produtos extraídos da mandioca, a farinha destaca-se com potencial 

econômico altíssimo influenciando até mesmo a economia nacional (Fukuda et al., 2006). 

A farinha se destaca na nutrição humana, no uso culinário com propriedades 

nutricionais presentes como os carboidratos e fibras e quando integral apresenta quantidades 

significativas de proteína, cálcio, fósforo, sódio e potássio (Neto & Marcolan, 2010; Agostini, 

2006; Cardoso & Gameiro, 2006; Dias & Leonel, 2006; Mezette, 2007; Albuquerque & 

Cardoso, 1980). 

Apesar de ainda estarmos diante dos mesmos modos de produção voltada ao 

autoconsumo, alimentação animal e venda de excedentes como forma de geração ou 

complemento de renda (MMA, 2006), houveram avanços voltados para a agricultura o que 

leva a produção em larga escala no Estado do Pará (Cardoso et al., 2000), tornando este o 

principal produtor nacional de mandioca (Feitosa et al., 2015; IBGE, 2015), responsável por 

um aumento de 2,4 na produção do ano de 2015. 

Coqueiro (2013), Bezerra (2009) e Chisté et al. (2006), avaliam o potencial de 

produção para a cidade de Belém e os municípios de Castanhal e Igarapé-Açu, Nordeste do 

Pará, salientando que apesar do estado apresentar uma produção anual elevada, já houveram 

declínios da composição da mão de obra da unidade familiar, afetando em anos anteriores a 

produção do Estado. 

Quando se trata especificamente da Ilha do Marajó, encontramos apenas Santos & 

Santana (2012), com estudos voltados a esta cultura no município de Portel, tendo como 

referência as comunidades ribeirinhas dos rios Anapú, Pacajá, Camarapi e Acutiperera, dando 

ênfase ao benefício econômico que movimenta a cadeia produtiva da agricultura familiar 

marajoara contribuindo para geração de renda e qualidade de vida das populações da região. 

Partindo do fato que as comunidades rurais do Município de Portel são maioria 

formadas por agricultores de mandioca, o que tornou-se uma inquietação para o presente 
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estudo, foi a dinâmica desta cultura e a utilização da espécie Manihot esculenta Crantz 

especificamente na comunidade Santana também conhecida como Prainha, situada na estrada 

do Acutiperera, no Município de Portel, Estado do Pará, levando-me a questionamentos que 

geraram os objetivos desta pesquisa. 

Diante deste contexto, baseada na ausência de estudos sobre a cultura de mandioca no 

Município de Portel e verificada, na literatura, a importância dessa atividade, exposta acima, 

com potencial para contribuir com o desenvolvimento local, justifica-se este estudo como 

necessário para o Município de Portel, afim de contribuir com esta lacuna de conhecimento. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Conhecer a utilização da mandioca, na agricultura comunitária da comunidade Santana 

(Prainha), na estrada Acutiperera, no Município de Portel, Estado do Pará. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Reconhecer morfologicamente as variedades de mandioca cultivadas na comunidade 

Santana; 

 Conhecer como ocorreu a introdução dessas variedades na comunidade Santana;  

 Identificar os produtos e subprodutos derivados das cultivares de mandioca;  

 Verificar qual a utilidade dos derivados das variedades de mandioca. 



 

16 
 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O Município de Portel está localizado a aproximadamente 270 km da capital Belém. 

Sua população era de 52.121 habitantes, o clima é equatorial com área de ocupação de 

25.384,865 km² (IBGE, 2010). Apresenta como atividade econômica a indústria madeireira e 

também se destacando a agricultura familiar de subsistência, com o cultivo da mandioca, 

jerimum, milho, maxixe e arroz em suas roças (Nogueira et al., 2009 ). 

O estudo foi desenvolvido na comunidade Santana também conhecida como Prainha, 

fundada no dia 17 de outubro de 1988, situada no Município de Portel nas coordenadas 

01°55’ 48,4” S e 50° 49’17,0” W, com 81 moradores, localizada na estrada do Acutiperera a 

aproximadamente 3,9 km da cidade de Portel (Figura 1). 

 

Figura 1- - Localização do Município e da cidade de Portel com destaque para localização da comunidade 

Santana 

Fonte: Wikipédia e Google Earth, adaptada por Manoel Luiz Teixeira 
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A comunidade se apresenta cercada por vegetação do tipo Floresta Ombrófila Densa 

(IBGE, 1992), com área de várzea e terra firme possuindo palmeiras, com solo do tipo 

arenoso, dispondo de dois períodos climáticos: o chuvoso nos meses de janeiro a maio, sendo 

junho um mês de intercessão entre o período seco compreendido entre julho a dezembro. 

Quanto à geração de renda a comunidade Santana apresenta predominantemente as 

atividades extrativistas, enquanto o serviço público municipal faz parte da sua realidade, mas 

em pequena escala (Santos & Santana, 2012). 

As instalações são simples, apresentando casas de madeira ou alvenaria, uma igreja, 

um centro comunitário e uma escola sem funcionamento (Figura 2). 

 

Figura 2 – Estrutura física da comunidade Santana na estrada do Acutiperera, Município de Portel, Estado do 

Pará. A. Vista frontal da comunidade, banhada pelo rio Acutiperera; B. Moradias de madeira dos pequenos 

produtores. 

Fonte: Autoria Própria 

 

3.2 COLETA DE DADOS ETNOBOTÂNICOS 

 

Albuquerque et al. (2008), recomendam que para o bom andamento da pesquisa 

etnobotânica se valorize a cultura popular local, respeitando costumes e valores da 

comunidade, e acima de tudo, a disponibilidade de cada família participante do estudo. 

Cabe ressaltar, que a comunidade já esteve sob interferência de estranhos (as pessoas 

que não residem na comunidade, por exemplo, os turistas e os visitantes) e, segundo os 

informantes, a experiência deixada não foi positiva, pois esperava-se melhorias nas condições 

de trabalho na lavoura e contribuições nas obras sociais, no entanto, o objetivo restringia-se a 

interesse político. 

 

A B 
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Os levantamentos dos dados botânicos e etnobotânicos foram realizados durante o 

período de 11 de março a 31 de outubro de 2015. 

Antes de começar a entrevista foi apresentado e esclarecido o termo de consentimento 

(Apêndice A), sendo assinado por cada informante. 

Neste estudo de caso, os entrevistados foram selecionados de acordo com o método 

não probabilístico intencional ou por julgamento ou de seleção racional, descrito por 

Albuquerque et al. (2008) que centra em um grupo especifico baseado no conhecimento ou 

experiência do universo em que vivem. Para isso foi empregada uma técnica de amostragem 

cada vez mais utilizada em estudos etnobotânicos chamada “bola de neve”, onde prevalece a 

seleção intencional dos informantes a serem escolhidos (Amorozo & Viertler, 2008). 

O instrumento utilizado para coleta de dados etnobotânicos foram questionários 

semiestruturados (Apêndice B), aplicados por entrevista às famílias produtoras que residem 

na comunidade Santana. Os entrevistados por meio dos questionários responderam 

questionamentos com perguntas abertas acerca de seus conhecimentos empíricos 

correlacionando-os aos objetivos da pesquisa (Albuquerque et al., 2008). 

A entrevista proporciona aos entrevistados o uso da linguagem coloquial de acordo 

com seu hábito cultural, assim deixando-os à vontade para expressarem-se, e de antemão 

podendo-se enunciar o tema e os objetivos da pesquisa (Araújo & Ferraz, 2008). 

Um ponto positivo da entrevista na coleta de dados é o uso de objetos auxiliares como 

gravador e câmera, uma vez que facilitam rever as informações. Simoni & Baranauskas 

(2003) colocam que as gravações são mais completas que somente anotações e fazem com 

que não se perca muito conteúdo discursivo bem como garante a literalidade, espontaneidade 

e fluidez do discurso. 

Diante disso a pesquisa priorizou a abordagem qualitativa e quantitativa usando a 

complementaridade metodológica entre ambas para gerar os resultados. Victoria et al. (2000), 

ressaltam que um estudo qualitativo gera hipóteses que serão confirmadas a partir de um 

estudo quantitativo em uma população. 
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3.3 COLETA, HERBORIZAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO BOTÂNICA. 

 

Os métodos botânicos, normalmente envolvidos em uma pesquisa etnobotânica, 

consistem da coleta, herborização e identificação das amostras botânica (Albuquerque et al., 

2008). 

A coleta de material botânico foi feita nas áreas de lavoura, onde apenas partes das 

plantas como folhas e caule foram coletadas com mais de um exemplar (Figura 3). Cada 

espécime diferente recebeu uma numeração. Essas plantas foram preparadas para compor as 

exsicatas e estas serviram para a identificação das etnovariedades de mandiocas cultivadas 

pela comunidade Santana. 

 

Figura 3- Coleta de material botânico nas áreas de lavoura de mandioca A. Agricultor coletando etnovariedades 

no roçado. B. Agricultor mostrando as folhas da etnovariedade Cururu ao ser coletada. C. Material botânico 

coletado para compor as exsicatas. 

Fonte: Autoria própria. 

 

Para a herborização do material botânico, seguiu-se a metodologia padrão para as 

plantas vasculares segundo Bridson & Forman (1998). 

A herborização é feita numa sequência para assegurar a integridade da planta depois 

de desidratada e para montagem de exsicatas, para isso, a sequência é׃ coloca-se a planta entre 

uma folha de jornal, com o número de coleta referente à planta e assim para todas as amostras. 

Entre uma folha de jornal e outra, é acrescentada uma folha de papelão, se tiver, uma folha de 

alumínio corrugado. Todo este monte é colocado em prensas de madeira, amarrado com 

cordões de algodão e levado à estufa para dissecar as plantas (Figura 4), posteriormente, são 

montadas as exsicatas. 
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Figura 4. Herborização do material botânico. A. Preparação das amostras no jornal. B. Material botânico 

prensado. C. Estufa para secar as plantas. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Identificar botanicamente as amostras é necessário para a obtenção de diferentes 

informações sobre espécies que possuem diferentes características e particularidades 

individuais (Wiggers & Stange, 2008). 

Quanto à identificação, foi feita previamente pelos próprios produtores na área de 

coleta, onde eles determinavam as etnovariedades a partir das folhas pelas suas características 

compridas ou largas, caule, pela cor e tamanho dos nódulos e raiz, pela coloração se branca ou 

amarela. Posteriormente, a identificação cientifica foi feita no herbário do IAN (Instituto 

Agronômico do Norte), na Embrapa em Belém, através de comparação por exsicatas 

depositadas no acervo do herbário. A maioria dos espécimes não foram identificados em nível 

de espécies ou em variedades agronômicas por não estarem completos, com as estruturas 

reprodutivas. 

A família botânica foi circunscrita de acordo com o sistema de classificação 

Angiosperm Phylogeny Group – APG III (2009) e o nome científico foi revisado utilizando a 

Lista da Flora do Brasil (Cordeiro et al., 2016). 

Após a identificação, as amostras foram depositadas na coleção biológica do 

laboratório da Faculdade de Ciências Naturais (FACIN), na Universidade Federal do Pará no 

Campus do Marajó-Breves. 

 

4 TRATAMENTO DOS DADOS 

 

Na coleta e seleção dos dados, o foco principal é a separação de informações confusas 

onde os informantes cedem conteúdos que não são de acordo com o objetivo da pesquisa, 

causando assim erros nos resultados (Gil, 1999). 

Os dados foram separados selecionando as resposta correspondendo aos objetivos, 
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tabulados pelo processo de agrupamento e contagem manual para posterior análise qualitativa 

e quantitativa. Os resultados foram expressos em números ou porcentagem, e codificados 

onde os dados brutos são transformados em símbolos que possam ser tabulados (Gil, 2008). 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 CONDIÇÃO SOCIOECONÔMICA DOS ENTREVISTADOS 

 

A comunidade Santana possui 15 famílias, dentre estas, apenas nove foram 

entrevistadas, uma vez que somente estas trabalham com o plantio da mandioca. Dentre os 

entrevistados constam pessoas do sexo masculino e feminino, com idade variando entre 25 e 

65 anos. Sendo que as classes etárias com maior número de agricultores concentraram-se 

entre 25 e 54 anos (Tabela 1). 

Apesar do nível de escolaridade ser baixo, as mulheres apresentaram melhor nível de 

educação, 55,56% das entrevistadas apresentaram nível fundamental incompleto e uma com 

ensino médio incompleto. Enquanto os homens apresentaram 22,22% de analfabetismo 

(Tabela 1). O serviço escolar oferecido na comunidade é somente para as series iniciais do 

ensino fundamental, do 1° ao 4° ano. 

 
Tabela 1- Faixa etária e nível de escolaridade dos entrevistados na comunidade Santana, no Município de Portel, 

Estado do Pará. A = Analfabetos; FI = Fundamental Incompleto; MI= Médio Incompleto. 

Classe Etária Masculino Feminino Total 

 A (%) FI (%) FI (%) MI (%)  

25-34 - - 1 (11,11) 1 (11,11) 2 (22,22) 

35-44 - - 2 (22,22) - 2 (22,22) 

45-54 1 (11,11) 1 (11,11) 1 (11,11) - 3 (33,33) 

55-64 - - 1 (11,11) - 1 (11,11) 

65 1(11,11) - - - 1 (11,11) 

Total 2 (22,22) 1 (11,11) 5 (55,56) 1 (11,11) 9 (100) 

Fonte: Pesquisa de campo
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Comparando a idade dos entrevistados da pesquisa com os dados de Santos & Santana 

(2012) no Município de Portel (Pará), onde a variação de idade está entre 20 a 66 anos, Santos 

et al. (2009) em Vitória da Conquista na Bahia, com 19 a 55 anos a mais e Pasa et al. (2004) 

na comunidade de Conceição Açu ( Mato Grosso) com 20 a 55 anos acima, constata-se nos 

três trabalhos o mesmo padrão relativo aos níveis de escolaridade baixos entre as faixas 

etárias próximas deste estudo, evidenciando a falta de acesso à educação pelos agricultores.  

Na comunidade de Andirobão no município de Careiro Castanho (Amazonas), Silva et 

al. (2015) destacam o nível de escolaridade entre homens e mulheres onde o gênero 

masculino prevalece nas séries inferiores a 1ª e 4ª série e o feminino fica nas séries iniciais do 

ensino fundamental e médio, constatando o baixo nível de escolaridade entre os agricultores, 

assim como Oliveira (2014) no interior paulista nos municípios de Americana e Limeira. 

Os resultados apresentados por este estudo e os demais, refletem uma tendência 

brasileira já apontada pelo IBGE (2015) que aponta que a escolaridade média da população de 

25 anos ou mais de idade aumentou de 2004 a 2014, passando de 6,4 para 7,8 anos de estudo 

completos, neste contingente as mulheres, nesta faixa etária, mantiveram o nível de instrução 

mais elevado que os homens, apresentando percentual de 44,5% contra 40,3% dos homens 

com pelo menos 11 anos de estudos (IBGE, 2016). 

Farias et al. (2013) justificam que devido esses homens e mulheres terem nascidos 

distantes das cidades e por destinarem quase todo o seu tempo para a atividade agrícola, não 

conseguiram chegar ou permanecer na escola por longos períodos, comprometendo sua 

educação. Sabe-se, ainda, que pela distância há a necessidade de transporte, porém, não há 

esta disponibilidade do mesmo, dificultando o deslocamento e a manutenção destas pessoas, 

levando à desistência escolar, haja vista na fala abaixo; 

 

“É muito difícil ir a Portel todos os dias estudar porque o ônibus não chega aqui por 

causa da estrada que é de terra, assim tem que ir de bicicleta ou a pé, sendo que pela distância 

fico muito cansada, e mesmo tem também o trabalho da roça pra fazer, aí não dá pra ir pra 

escola (Souza, 39 anos).” 

 

A comunidade Santana segue o modelo de agricultura familiar e uma característica 

deste tipo de agricultura é uso de mão de obra de membros da família, nesse contexto, a 

comunidade apresentou um comportamento interessante, quanto a distribuição de trabalho na 

lavoura entre o homem, a mulher e as crianças e jovens, cada um desenvolve papeis 

diferentes. 
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A participação das crianças, adolescentes e mulheres, está relacionada às tarefas que 

exigem menos esforços, tais como descascar, capinar, mexer farinha e coar a massa da 

mandioca. A figura feminina, além destas tarefas está ligada a atividades domésticas como 

cuidar da casa e dos filhos. Enquanto a presença masculina faz-se necessária na derrubada da 

mata, na queimada, na coivara (limpeza da roça antes da queima), no transporte da mandioca  

e na prensagem da massa. 

Este comportamento social apresentado na cultura da mandioca nesta comunidade em 

Portel repete-se no nordeste paraense (Alves, 2011), no nordeste do Brasil (Santos, 1984; 

Garcia Júnior, 1983; Heredia, 1979), além do sudeste brasileiro (Brandão, 1993). 

Considerando que a área de estudo é pequena e sem financiamentos para a agricultura 

familiar não mecanizada e migratória praticada pelos produtores na comunidade Santana, a 

utilização de mão de obra por membros da família, é considerada necessária na formação e 

utilização de mão de obra produtiva, uma vez que dispõem de força física para a lavoura, 

atendendo a necessidade de todo o ciclo da produção de mandioca, desde o plantio até o 

beneficiamento desta cultura (Cravo et al., 2008; Santana, 2012; Cañete, 2011). Esse 

aproveitamento de mão de obra, enquanto durar o ciclo produtivo da mandioca, evita que aumente 

o número de pessoas se deslocando para a área urbana (CENTEC, 2004). 

Os pais quando indagados sobre o fato dos filhos irem para a lavoura, esclarecem que 

é uma forma de acompanhar a vida dos filhos de perto. Além de ser uma forma de repassar às 

próximas gerações, como se realiza o trabalho no roçado, para que a agricultura familiar não 

se perca como explicitado abaixo: 

“Levo os meus filhos pra roça, pra aprender como é o serviço e também eles não ficam 

em casa correndo o risco de acontecer alguma coisa ruim, como ser atropelado na estrada e 

ser levado pro mal caminho, para as drogas que digo (Cruz, 46 anos).” 

 

Os agricultores demonstraram preocupação em valorizar a cultura deixada por seus 

antepassados, conservando costumes repassados de geração para geração, através da tradição 

comunitária, além da preocupação em educar suas crianças e seus jovens. Quanto a isso, 

Alves (2014) estudando a cultura Quilombola em Porto de Moz, e Alves (2011) as família de 

São Miguel do Guamá, no nordeste do Pará, evidenciam que a participação de crianças em 

tarefas da cultura mandioqueira, desde o roçado até a obtenção da farinha, é um conhecimento 

cultivado que não prejudica, pelo contrário, ensina. 
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5.2 ETNOVARIEDADES DE MANDIOCA E SUA ORIGEM NA COMUNIDADE 

 

Foram identificadas dez etnovariedades de mandioca utilizadas pelos produtores na 

Comunidade Santana. Porém, a maioria das amostras não foram identificadas em nível 

especifico, devido à falta de inflorescência nas amostras coletadas (Tabela 2). 

O fato de não ter as inflorescências das amostras, dificultou a identificação científica 

das etnovariedades, assim como dificultou identificar se estas etnovariedades também são as 

mesmas utilizadas em outros estudos no Estado do Pará e outros estados. Tomou-se a decisão 

de não comparar, uma vez que a nomenclatura popular varia entre os lugares, fato que poderia 

apresentar analise equivocadas quanto a estes resultados. Tão pouco foi encontrado, 

agrônomos que pudessem auxiliar na identificação, a partir de caracteres considerados 

agronômicos. 

 

Tabela 2- Lista das etnovariedades de mandioca cultivada pelos produtores da comunidade Santana (Prainha) 

Município de Portel, Estado do Pará. 

Número da 

amostra 
Nome vulgar Nome cientifico 

01 Pai lourenço grande Manihot sp. 

02 Peixe-Boi Manihot sp. 

03 Zulhuda / Pretinha Manihot sp. 

04 Amarelão Manihot sp. 

05 Bonitinha Manihot cf. esculenta Crantz 

06 Amarelinha Manihot cf. esculenta Crantz 

07 Taracu Manihot sp. 

08 Achada Manihot sp. 

09 Cururu Manihot sp. 

10 Macaxeira Manihot sp. 

Fonte: Pesquisa de campo. 
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Durante a coleta do material botânico, buscando o conhecimento popular dos 

produtores quanto à maneira como selecionam as etnovariedades, observou-se que esta 

seleção foi feita através de características morfológicas externas das folhas que é dividida em 

lóbulos, coloração das raízes e dos caules (Figuras 5, 6 e 7). Estudos como o de Lima et al. 

(2012), com agricultores amazônicos do médio Solimões e Tomich et al. (2008), (Mato 

Grosso), relatam semelhante forma de identificação, mostrando uma forma tradicional para 

esta etapa. 

Embora, as identificações sejam feitas por todos os agricultores, percebeu-se que os 

mais idosos apresentavam mais segurança ao identificar as etnovariedades, pois seu tempo de 

trabalho é mais longo no cultivo da mandioca. 

Marchetti (2012) em comunidades rurais do Município de Santo Antônio do Leverger, 

Mato Grosso e Miranda (2012) na comunidade rural de Conceição dos Ouros, Minas Gerais, 

salientam as mesmas práticas, onde os idosos são mais seguros na identificação de 

etnovariedades, devido apresentarem mais tempo de cultivo da mandioca em suas lavouras. 

 

Figura 5. Características morfológicas das folhas (forma do lóbulo e cor do pecíolo), utilizadas pelos 

agricultores na separação das etnovariedades de mandioca, utilizadas na comunidade Santana, no Município de 

Portel, Estado do Pará. A. Amarelinha: 6 lóbulos elíptico e pecíolo amarelo. B. Bonitinha: 9 lóbulos linear com e 

pecíolo rosa. C. Pai lourenço grande: 7 lóbulos elíptico pecíolo rosa claro. 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 6 - Características morfológicas das folhas (forma do lóbulo e cor do pecíolo), utilizadas pelos 

agricultores na separação das etnovariedades de mandioca, utilizadas na comunidade Santana, no Município de 

Portel, Estado do Pará. D. Peixe-Boi: 7 lóbulos obovado e pecíolo roxo claro. E. Cururu: 7 lóbulos elíptico e 

pecíolo roxo claro. F. Macaxeira: 5 lóbulos obovado lanceolado e pecíolo roxo escuro. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

 

Figura 7. Forma e cor das raízes utilizadas pelos agricultores na separação das etnovariedades de mandioca, 

utilizadas na comunidade Santana, Município de Portel, Estado do Pará. A. Peixe Boi: Cônica de cor roxa. B. 

Achada: Fusiforme de cor rosa. C. Bonitinha: Cilíndrica de cor branca. D. Amarelão: Fusiforme de cor rosa 

escuro. E. Cururu: Cônica de cor amarela. 

Fonte: Autoria Própria  
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Figura 8. Cores dos caules utilizadas pelos agricultores na separação das etnovariedades de mandioca, utilizadas 

na comunidade Santana, Município de Portel, Estado do Pará. A. Amarelão: Caule rosa escuro. B. Achada: 

Caule rosa claro. C. Taracu: Caule roxo claro. D. Zulhuda: Caule roxo escuro 

Fonte: Autoria própria. 

 

Outro resultado é a definição pelos agricultores, de mandioca mansa e brava, onde a 

Macaxeira é considerada mansa podendo ser consumida na alimentação com sabor doce 

apreciável (Fialho, 2011; Cardoso Junior et al., 2005; Cereda, 2005) e as demais bravas. 

Sendo que a mais usada pelos produtores na obtenção de derivados é a brava, que apesar de 

ser intenso e cansativo o processo de desintoxicação é mais cultivada, pois possui raiz com 

alto padrão de aproveitamento principalmente para a produção de farinha (Pereira et al., 1985; 

Lorenzi, 1994). 

Quanto à origem das etnovariedades na comunidade as pessoas desconhecem como 

foram introduzidas, exceto a etnovariedade Cururu que de acordo com o relato abaixo é 

conhecida sua origem. 

“A variedade Cururu fui eu que trouxe do rio Camarapi, só não me recordo do nome 

da comunidade que fui buscar a maniva (Brito, 42 anos)”. 

Cabe ressaltar que além de mandioca, os agricultores locais, chamam as espécies do 

gênero Manihot de maniva. 

O relato do informante justifica que a troca de etnovariedades de um local para outro é 

contínua contribuindo para a preservação de etnovariedades como, nome vulgar Cururu. E a 

maneira como o caule é utilizado torna-se o principal meio de propagação e preservação das 

etnovariedades na comunidade Santana. 

Martins (2005) e Emperaire & Eloy (2008), ao trabalhar com o caboclo amazônico, 

corroboram que esta prática é essencial para a conservação da espécie, uma vez que consiste 

na introdução ou troca de etnovariedade, cultivadas dentro da comunidade, e entre 

comunidades para a conservação da espécie. 
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5.3 UTILIZAÇÃO DA MANDIOCA PELOS ENTREVISTADOS 

 

A utilização da mandioca na comunidade Santana é baseada na produção de produtos 

e subprodutos alimentícios das dez etnovariedades cultivadas. 

Segundo a Embrapa (2003) podem ser considerados como produtos alimentícios da 

mandioca as farinhas, polvilhos, amidos modificados, aperitivos e raízes minimamente 

processadas. 

Quanto às etnovariedades, encontradas na comunidade Santana em nove são retirados 

os mesmos produtos, exceto da macaxeira que é utilizada de forma diferente (Tabela 3), sendo 

consumida in natura cozida e frita em forma de purê e como beju chica, o que é 

compreensível uma vez que apresenta um baixo teor de ácido cianídrico, não causando mal 

estar através de seu consumo na alimentação. 

Menezes (2012) e Aguiar (2003) corroboram que a macaxeira ou aipim ou mandioca 

de mesa, é considerada um produto hortícola por ser consumido “in natura” (minimamente 

processada), em virtude de suas peculiaridades de cultivo e por ser comercializada para uso 

culinário como aperitivo. 

 

Tabela 3- Produtos gerados em cada etnovariedade de mandioca, encontrada na comunidade Santana, Município 

de Portel, Estado do Pará. 

Variedades Produtos 

Amarelão, Amarelinha, Achada, 

Bonitinha, Cururu, Pai Lourenço 

Grande,   Peixe-Boi,   Taracu   e 

Zulhuda/Pretinha. 

 

Beju baré, beju, farinha, farinha de tapioca, 

tacacá, tapioca em ramo e tucupi. 

 

Macaxeira. 

Beju chica, beju baré, beju, farinha, farinha de 

tapioca, in natura cozida e frita, purê, tacacá, 

tapioca em ramo e tucupi. 

Fonte: Pesquisa de campo. 

 

A etnovariedade Zulhuda/Pretinha se destaca pela quantidade de massa produzida, 

pois suas raízes quando prontas para colheita em torno de nove meses, são volumosas e não 

apresenta muito líquido após triturarem, assim obtendo maior quantidade de farinha por 

exemplo. 

A quantidade de raiz produzida por etnovariedades está relacionada ao tipo de solo e a 

quantidade de uso da terra do local de plantação, salientando a adubação ou fertilidade deste 
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(Oliveira, 1995). 

Para Williams (1972) e Enyi (1972), o rendimento de raízes tuberosas é, portanto, 

dependente do restante de carboidratos disponíveis no solo durante o desenvolvimento das 

plantas e da capacidade das raízes os atraírem e acumularem na forma de amido. 

Tendo como suporte para a produção da farinha e de outros derivados principalmente 

a raiz dessa planta, observa-se em seu cultivo o esforço familiar, precisando-se de várias 

pessoas na realização de todos os processos até a obtenção de produtos prontos para consumo 

ou venda. 

Murrieta (2001) em seu trabalho apresenta esta atividade sendo desenvolvida com 

métodos rudimentares de produção visíveis, pois materiais como prensas de madeira, peneiras 

para coar a massa da raiz e fornos movidos a lenha ainda são utilizados diariamente pelos 

agricultores, tal qual o observado na comunidade Santana (Prainha). 

Para reverter este quadro negativo, Lana et al. (2009) contribuiu dizendo que é 

importante selecionar etnovariedades de mandioca que sejam mais produtivas e adaptadas às 

condições regionais, a fim de diminuir os custos de produção, de modo a aumentar a renda 

familiar dos agricultores. 

Maciel & Lima Junior (2014) salientam que a utilização de tecnologias na preparação 

do solo bem como em todo o processo produtivo, como adubação, maquinário e mão de obra 

capacitada influenciam diretamente na qualidade da produção de mandioca. 

André & Santos (2012) sugerem a automatização do plantio e a uniformização da 

lavoura, com foco na redução do gasto com mão-de-obra e maior agilidade no plantio. 

Foram constatados dez produtos e subprodutos utilizados entre consumo e 

comercialização, a exemplo da farinha, farinha de tapioca, beju, entre outros (Tabela 4). 

Dentre os derivados indicados pelos informantes tanto para consumo quanto para 

venda, houve destaque de 100% para a farinha, seguida da tapioca em ramo e do tucupi, cada 

um com 40%, além da farinha de tapioca e tacacá com 30%, cada. Quanto a indicação 

somente para consumo o beju despontou com 100% de utilização pelos informantes (Tabela 

4). 

Os produtos que se tornam indispensáveis na alimentação diária das famílias são o 

beju consumido no café da manha e na merenda da tarde e a farinha presente no almoço e no 

jantar como afirma o relato abaixo: 

“O beju pra nossa família é como o pão na cidade que serve para o café e para 

merenda, mas a farinha não pode faltar, porque se não eu e meus filhos não comemos, é como 

se fosse o arroz para o nordestino (Lacerda, 25 anos)”. 
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Tabela 4- Utilização da mandioca usando as nove etnovariedades como referência para a produção dos 

derivados, na comunidade Santana, Município de Portel, Estado do Pará. 

Produtos e Subprodutos Consumo (%) 
Comercialização 

(%) 

Beju 100 - 

Beju chica 30 - 

Beju baré 10 - 

Farinha 100 100 

Farinha de tapioca 30 30 

Purê 20 - 

Tacacá 30 30 

Tapioca em ramo 40 40 

Tucupi 40 40 

Fonte: Pesquisa de campo. 
 

Quanto ao aspecto de comercialização no Estado do Pará, Pereira & Pereira (2015) 

constatam que pode ser realizada tanto nas feiras livres quanto nos supermercados. Neste 

aspecto, a comercialização dos produtos gerados na comunidade em estudo, ocorre apenas nas 

feiras livres, para consumidores comuns da cidade de Portel e também visitantes dos 

balneários próximos à comunidade. Sendo que a principal fonte de renda na comunidade é a 

agricultura, principalmente, com venda de farinha, além de programas governamentais como 

bolsa escola e também o auxílio de aposentadoria. 

Os agricultores em sua maioria vendem os produtos mesmo que a produção não 

exceda, como forma de ganhar um dinheiro extra para as despesas do mês, assim obtendo uma 

renda mensal variável de R$ 400,00 a R$ 600,00 reais. 

O processamento industrial da mandioca, no Brasil, concentra-se na extração e 

produção de farinha com cerca de 80% de aproveitamento voltado para este produto (Ribeiro, 

2010; Mattos et al., 2006). 

Alves & Modesto Junior (2013), Bezerra (2006), Silva et al. (2014) e Embrapa (1999) 

salientam que no Pará mais de 90% da produção de raiz de mandioca é transformada em 

farinha de mesa e que no nordeste do Estado, região tradicional na produção de mandioca, os 

agricultores que dependem da agricultura de subsistência, encontram a base de sua economia 

principalmente na comercialização da farinha de mesa. 

Feitosa et al. (2015) ressaltam que existem centenas de pequenas ''casa de farinha'',  

que resultam na maior produção brasileira de farinha e no maior consumo per capita deste 
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produto, chegando a 33 kg/ano no Estado do Pará. 

No estudo de Cardoso et al. (2001) no Município de Santa Izabel os principais 

subprodutos obtidos da mandioca são a tapioca em ramo, a farinha de tapioca e o tucupi, são 

utilizados principalmente em receitas típicas da região, sendo que a farinha de tapioca é 

voltada principalmente para comercialização. 

Portanto, a mandioca configura-se como economia de subsistência para boa parte da 

população rural, com relações sociais de produção familiares, comunitárias e/ou assalariadas, 

fazendo-se presente na produção artesanal e industrial, no sistema culinário brasileiro com 

tradição histórica e valores culturais, revelando suas múltiplas dimensões na vida social 

(Costa, 2000). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atendendo aos objetivos propostos, embora os produtores não tenham 

conhecimento da origem das variedades na comunidade, excetuando a variedade Cururu, 

ficou clara a importância das variedades como culturas de subsistência para as famílias, 

uma vez que são retirados vários produtos das variedades e estes produtos além de serem 

consumidos pelos próprios produtores, são vendidos nas feiras livres e na própria 

comunidade, gerando renda interna. 

Embora a agricultura familiar tenha a característica de geração de renda na 

comunidade Santana, as técnicas rudimentares, utilizadas no ciclo da mandioca, interferem 

na quantidade da produção dos gêneros alimentícios, de forma que os agricultores possam 

ter renda maior a partir desses produtos, a ponto de transformar a sua condição social, a 

exemplo das moradias. 

Considerando, hoje, alto consumo da tapioca de ramo na produção de beju 

(tapioquinha para outros), não foi possível perceber se este produto, assim como outros, 

serve como elemento para incrementar a renda dos agricultores, demonstrando a 

necessidade de mais estudos acerca do potencial da mandioca e seus produtos nesta 

comunidade ou, ainda, no município de Portel. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO 

 

Título do trabalho: Estudo de caso da comunidade Santana em Portel-Pará: variedades, 

produtos e subprodutos da mandioca 

 

Responsáveis: Renilde Moreira Palheta (graduanda de Ciências Naturais – UFPA); 

Maria Goreti de Souza (orientadora, docente da Faculdade de Ciências Naturais –

FACIN/BREVES). 

 

Este estudo não visa qualquer motivação econômica, apresenta como única 

finalidade compor o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), cujo objetivo é conhecer a 

utilização da mandioca, na agricultura comunitária da comunidade Santana, na estrada 

Acutiperera, no município de Portel, Estado do Pará, além da divulgação do conhecimento 

gerado a partir deste estudo para a comunidade e para a cidade de Portel, através de 

publicação, entre outros. Portanto, para que possamos alcançar o objetivo desejado, 

necessitamos de sua colaboração. 

Parte das técnicas utilizadas neste trabalho é o emprego de entrevistas, com 

perguntas objetivas e claras, através de formulários e conversas informais, não expondo 

você a constrangimentos. Em alguns momentos, através da sua autorização, as conversas 

serão gravadas, dando-lhe oportunidade de falar mais livremente e, desta forma, 

poderemos transcrever parte de sua fala no trabalho, também será necessário fazer algumas 

fotos tanto sua quanto da forma como são utilizadas as plantas no dia a dia. 

As informações coletadas com a sua participação, serão relacionadas protegendo a 

sua identidade, a menos que você concorde com o uso de seu nome e fotos suas. 

Havendo concordância em participar, por favor, assine seu nome abaixo indicando 

que leu e compreendeu a natureza do estudo, além de responder à pergunta abaixo. 

Você permite a utilização de seu nome e fotos suas neste estudo? 
 

 

 

Assinatura do entrevistado/entrevistada 

 

 

Assinatura dos pesquisadores 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO 

 

Nome: 

 

Sexo: 

 

Idade: 

 

Ocupação: 

 

Nível de escolaridade: 

 

1. Quais variedades de mandioca são cultivadas? 

 

2. Você sabe como e quando elas foram introduzidas na comunidade? 

 

3. Quais os produtos e subprodutos obtidos desta(s) variedade(s)? 

 

4. Os derivados são usados apenas para consumo ou também para venda? 

 

5. Se utilizado para comercialização, quem são os compradores dos produtos? 
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